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                                                                       RESUMO  

 

A prevalência do tabagismo, considerado pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) como principal causa de morte evitável, se constitui, ainda atualmente, como 

enorme desafio de saúde pública. Nesse sentido, o cigarro eletrônico surge como 

alternativa ao cigarro tradicional, contudo, com sua utilização, danos à saúde do 

usuário podem ser ainda maiores.  

 O Cigarro Eletrônico é um dispositivo que fornece aos usuários doses de 

nicotina e outros aditivos em aerossol, eles são projetados para se parecerem com 

as formas tradicionais de utilização do tabaco, seus principais componentes são: 

uma bateria, um atomizador e um cartucho contendo nicotina. 

 Estudos apontaram que a utilização desses dispositivos pode vir a ser um 

fator de risco para o surgimento de doenças periodontais, além de aumentar as 

chances do surgimento de câncer bucal. Além disso, em 2019 foi descrita a Lesão 

Pulmonar Associada ao Uso de Produtos com Cigarro Eletrônico ou Vaping (EVALI) 

ou Lesão Pulmonar Associada a Vaping (VAPI), que é uma doença pulmonar aguda 

associada ao uso do Cigarro Eletrônico, podendo ser grave e acarretar risco de vida. 

 Sendo assim, o objetivo dessa revisão bibliográfica será avaliar os efeitos 

desses dispositivos na cavidade oral. 
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ABSTRACT  

 

The prevalence of smoking, considered by the World Health Organization (WHO) as 

the main cause of preventable death, is still a enormous public health challenge. In 

this sense, electronic cigarettes emerge as an alternative to traditional cigarettes, 

however, with its use, damage to the user's health can be even greater. Therefore, 

the objective of this literature review will be to evaluate the effects of these devices 

on the oral cavity. The prevalence of smoking, considered by the World Health 

Organization (WHO) as the main cause of preventable death, is still a huge public 

health challenge. In this sense, the electronic cigarette appears as an alternative to 

the traditional cigarette, however, with its use, damage to the health of the user can 

be even greater. 

 The Electronic Cigarette is a device that provides users with doses of nicotine 

and other additives in aerosol, they are designed to resemble the traditional ways of 

using tobacco, its main components are: a battery, an atomizer and a cartridge 

containing nicotine. 

 Studies have shown that the use of these devices may become a risk factor 

for the onset of periodontal diseases, in addition to increasing the chances of 

developing oral cancer. In addition, in 2019, Lung Injury Associated with the Use of 

Products with Electronic Cigarettes or Vaping (EVALI) or Vaping Associated Lung 

Injury (VAPI) was described, which is an acute lung disease associated with the use 

of Electronic Cigarettes, which can be severe and result in risk to life. 

 Therefore, the objective of this bibliographic review will be to evaluate the 

effects of these devices in the oral cavity. 

 

 

 

Keywords: Vaping, Smoking, Oral Pathology 
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1 INTRODUÇÃO 

A crescente popularização da utilização do cigarro eletrônico entre os jovens 

levanta questões pertinentes de saúde pública, tais como, sua utilização é benéfica? 

Quais são os possíveis danos à saúde do usuário? Os efeitos colaterais são 

insignificantes? Além dessas indagações, que ainda permanecem sem respostas, 

destaca-se o crescimento da comercialização ilegal desses dispositivos, através da 

internet e mercado informal, fato que contribui para a disseminação dessa prática 

(BARUFALDI et al.,2021). 

A introdução dos cigarros eletrônicos no mercado teve como objetivo inicial a 

cessação do tabagismo através de dispositivos que liberam nicotina com intuito de 

mitigar os efeitos da abstinência dessa substância, todavia não existe comprovação 

científica de que sua utilização seja benéfica e possua eficácia contra o tabagismo 

(TATULLO et al., 2016; VARGAS et al., 2021).  

Além disso, a difusão da popularização entre os jovens não fumantes em 

detrimento da aceitação social, bem como utilização de substâncias químicas na 

confecção desses dispositivos, pode desencadear novo problema de saúde pública 

(BARUFALDI et al.,2021). Nesse sentido, a variedade de substâncias químicas, 

além da nicotina, encontradas nesses dispositivos podem causar e potencializar 

danos à saúde do usuário, bem como à saúde oral (CHENG, 2014; SILKOF et a., 

2006; KNORST et al.,2014; VARGAS et al.,2021) 

 Sendo assim, esse estudo objetiva investigar os possíveis efeitos da 

utilização do cigarro eletrônico na cavidade oral, através de revisão da literatura. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

2.1 Cigarro eletrônico 

2.1.1Características 

 O Cigarro Eletrônico é um dispositivo que fornece aos usuários doses de 

nicotina e outros aditivos em aerossol, eles são projetados para se parecerem com 

as formas tradicionais de utilização do tabaco, tais como, o cigarro, o charuto ou 

cachimbo, ainda assim, usualmente são comercializados como dispositivos de 

liberação de nicotina sem tabaco (CHENG,2014; KNORST et al.,2014). Os principais 

componentes do cigarro eletrônico são: uma bateria, um atomizador e um cartucho 

contendo nicotina (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Componentes do cigarro eletrônico 

Fonte:KNORST et al., 2014. 

 

 Para utilização do dispositivo, ao invés da queima do tabaco, o usuário aspira 

ar através do dispositivo, no qual um sensor de fluxo de ar ou um botão liga/desliga 

físico ativa uma bateria, a qual fornece energia ao atomizador que produz um 

aerossol a partir de uma solução de nicotina e aromatizantes (CHENG, 2014). 

Levando-se em conta informações dos fabricantes, um cartucho pode gerar de 10 a 

250 jatos, o que corresponderia de 5 a 30 cigarros, dependendo da marca 

(BERTHOLON, 2013; KNORST et al.,2014). 
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 A composição química do cartucho varia de acordo com a marca comercial e 

geralmente possui nicotina e um componente para produzir o aerossol (por exemplo, 

propilenoglicol ou glicerol diluído em água). Entretanto, o nível de nicotina do 

cartucho pode não corresponder as especificações do fabricante (KNORST et 

al.,2014; BENOWITZ; GONIEWICZ, 2014). Além disso, alguns fabricantes de CE 

optam por adicionar substâncias que modificam o sabor, como extrato de frutas, 

baunilha, menta, café ou chocolate, tornando-o mais atrativo. Nesse contexto, ainda 

é possível encontrar diversas substâncias danosas, como formaldeído, acetaldeído, 

acroleína, compostos orgânicos voláteis, metais pesados e nitrosaminas tabaco-

específicas, que foram identificadas nos cartuchos de nicotina (WESTENBERGER, 

2009; CHENG, 2014; BENOWITZ; GONIEWICZ, 2014). 

2.1.2 Uso do cigarro eletrônico como alternativa ao tabagismo 

 Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o tabagismo é a principal 

causa de morte evitável no mundo, constituindo-se assim, em um problema para a 

maioria dos sistemas públicos de saúde, levando à morte cerca de 7 milhões de 

pessoas por ano (RIGOTTI, 2018; RAJA et al.,2020; MENEZES et al., 2021). Nesse 

sentido, no Brasil, no ano de 2015, estimou-se que foram gastos 8,04% de todas as 

despesas em saúde com assistência médica decorrentes dessa prática (VARGAS et 

al., 2021). Além disso, a utilização do tabaco está intimamente relacionada com o 

surgimento de cânceres de boca, esôfago, laringe e pâncreas, bem como doenças 

pulmonares e cardiovasculares (JEONG et al., 2020). 

 Sendo assim, como alternativa ao tabagismo, no ano de 2003, o farmacêutico 

Hon Lik, pesquisador na área da saúde e fumante compulsivo, inventou o Cigarro 

Eletrônico com intuito de que se tornasse uma alternativa menos agressiva e mais 

eficaz no combate ao tabagismo (CAHN; SIEGEL, 2011; KNORST et al., 2014; 

FAMELE et al.,2015; TORRES, 2021). A partir de então sua utilização tem crescido 

exponencialmente, um estudo realizado nos Estados Unidos, por exemplo, com 

10.000 indivíduos adultos mostrou que o conhecimento acerca do Cigarro Eletrônico 

duplicou entre os anos de 2009 e 2010 (de 16,4% para 32,2%) e seu uso 

quadruplicou (de 0,6% para 2,7%) (REGAN et al.,2013; KNORST et al., 2014).    
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Contudo, ainda não há comprovação da eficácia do Cigarro Eletrônico na 

cessação do tabagismo e sua prevalência tem crescido exponencialmente no mundo 

(KNORST et al.,2014; TATULLO et al., 2016; VARGAS et al., 2021).  

2.1.3 Prejuízos à saúde provocados pelo uso do cigarro eletrônico 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), não existe comprovação 

científica de que sua utilização seja benéfica e possua eficácia contra o tabagismo 

(TATULLO et al., 2016; VARGAS et al., 2021). Em consonância, estudos apontam 

que as evidências científicas sobre os danos causados pelos cigarros eletrônicos, a 

longo prazo, são inconclusivas, refletindo sua recente criação e popularização. Em 

contrapartida, outros estudos in vitro relataram aumento do stress oxidativo, 

apoptose e alteração na função dos cílios na mucosa respiratória, semelhantes aos 

efeitos causados pelos cigarros tradicionais, contudo, mais atenuados (SILKOFF et 

al., 2006; KNORST et al.,2014; VARGAS et al.,2021). 

 Em contrapartida, outro estudo realizado em humanos relatou aumento do 

impedimento respiratório e resistência das vias aéreas em decorrência da inalação 

do vapor dos Cigarros Eletrônicos (KNORST et al., 2014). Além disso, em 2019 foi 

descrita a Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Produtos com Cigarro Eletrônico ou 

Vaping (EVALI) ou Lesão Pulmonar Associada a Vaping (VAPI), que é uma doença 

pulmonar aguda associada ao uso do Cigarro Eletrônico, podendo ser grave e 

acarretar risco de vida. Entretanto, sua patogênese ainda é desconhecida, porém há 

indícios patológicos de pneumonite fibrinosa aguda, dano alveolar difuso geralmente 

brônquiolo cêntrica e acompanhada de bronquiolite (WEEN, et al., 2021; VARGAS et 

al., 2021). 

 Ademais, outras doenças, tais como, pneumonia eosinofílica aguda, 

hemorragia alveolar difusa, pneumonia lipóide e doença pulmonar intersticial por 

bronquiolite respiratória,tem como principal fator de risco o uso do Cigarro Eletrônico 

(RAJA et al.,2020; VARGAS et al.,2021). Além disso, estudos relatam que a 

utilização desses dispositivos pode acarretar danos ao ácido desoxirribonucléico 

(DNA) pela quebra das fitas duplas, além de promover a parada nos estágios G1 e 

G2 do ciclo celular, o que ocorre mesmo na ausência de nicotina, revelando os 



14 
 

efeitos tóxicos dos extratos aromatizantes (SILVA ; MOREIRA , 2019; VARGAS et 

al.,2021). 

2.1.4 Danos à saúde Bucal 

 Krispnsson et al. (2017) destacaram a importância do equilíbrio da flora bucal 

na prevenção de doenças, destacando que qualquer alteração nesse equilíbrio pode 

acarretar modificações na defesa do hospedeiro, reduções no fluxo salivar com 

consequente redução na secreção de peptídeos e citocinas antimicrobianas, pelas 

glândulas salivares. Nesse sentido, a exposição do vapor do cigarro eletrônico 

aumenta o estresse oxidativo das células epiteliais, causando desregulação nas 

células gengivais (ROUABHIA et al., 2017). 

 Outro estudo, que realizou pesquisa horizontal entre os anos de 2013 e 2016, 

avaliou os tecidos periodontais de usuários de Cigarros Eletrônicos em comparação 

com o grupo de controle que nunca tinha utilizado e concluiu-se que os usuários 

tinham predisposição à gengivite e perda óssea (ATUEGWU et al., 2019). Em 

consonância, Benowitz e Goniewicz (2014) apontaram que a utilização desses 

dispositivos pode vir a ser um fator de risco para o surgimento de doenças 

periodontais, além de aumentar as chances do surgimento de câncer bucal. 

 Sultan et al. (2018) destacaram a xerostomia como o efeito colateral mais 

comum entre usuários do Cigarro Eletrônico. Além disso, a estomatite nicotínica, 

língua negra pilosa e queilite angular, em estudo prospectivo recente, foram 

encontradas na cavidade bucal de usuários desse dispositivo (TORRES, 2021). A 

estomatite nicotínica também foi encontrada em usuários desse dispositivo devido 

ao calor da vaporização do dispositivo, que desencadeia a inflamação, podendo 

ainda ser uma metaplasia nas glândulas salivares menores, contudo não há 

evidências de transformações malignas (TORRES,2021). 

 Além disso, em relação ao propileno propilenoglicol e glicerina utilizados 

como componentes para produção do aerossol dos Cigarros Eletrônicos, conferem 

aos refis desses dispositivos alta viscosidade, tornando-os mais aderentes aos 

tecidos da cavidade oral e elementos dentários, o que facilita a adesão bacteriana, 

levando à carie (HUANG et al., 2018). 
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3 METODOLOGIA 

 

 Para construção do referencial teórico foram analisados trabalhos científicos, 

a partir de 2006, indexados na base de dados Scholar Google, nos idiomas 

português e inglês.   
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4 DISCUSSÃO 

 O cigarro eletrônico é um dispositivo difusor de nicotina e aditivos, cuja 

prevalência entre os jovens tem crescido exponencialmente, podendo desencadear 

novo problema de saúde pública (KNORST et al.,2014; TATULLO et al., 2016; 

VARGAS et al., 2021).  

Os principais componentes desses dispositivos são: uma bateria, um 

atomizador e um cartucho contendo nicotina. Sua composição química varia de 

acordo com a marca comercial, contudo pode haver variações no nível de nicotina 

do produto em relação as especificações do fabricante (KNORST et al.,2014; 

BENOWITZ; GONIEWICZ, 2014). Além disso, em alguns cigarros eletrônicos, para 

maior adesão dos usuários, há a adição de flavorizantes (substâncias que modificam 

o sabor), onde são encontradas diversas substâncias danosas à saúde (KNORST et 

al.,2014). 

A persistência do tabagismo como problema de saúde, que leva à morte 

cerca de 7 milhões de pessoas por ano, acarreta elevadas despesas com 

assistência médica em diversos países ao redor do mundo. Ademais, essa prática é 

precursora, em diversos casos, de cânceres de boca, esôfago, laringe e pâncreas, 

além de doenças pulmonares e cardiovasculares (RIGOTTI, 2018; RAJA et al.,2020; 

MENEZES et al., 2021; JEONG et al., 2020). 

Nesse sentido, tendo em vista o aumento do número do tabagismo ao redor 

do mundo, considerado pela OMS como principal causa de morte evitável, resultou 

na criação do cigarro eletrônico que objetivava a erradicação dessa prática, porém 

não há comprovação científica de que sua utilização possua eficácia no combate ao 

tabagismo (CAHN; SIEGEL, 2011; KNORST et al., 2014; FAMELE et al.,2015; 

TORRES, 2021). 

As evidências acerca dos prejuízos à saúde provocados pela utilização do 

cigarro eletrônico ainda são inconclusivas, tendo em vista sua recente criação e 

popularização. Por outro lado, alguns estudos in vitro indicam aumento do stress 

oxidativo, apoptose e alterações na função dos cílios da mucosa respiratória, outra 

pesquisa indica aumento do impedimento respiratório e resistência das vias aéreas, 

em decorrência da inalação do vapor dos cigarros eletrônico (SILKOFF et al., 2006; 

KNORST et al.,2014; VARGAS et al.,2021).  
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Além disso, algumas doenças como a pneumonia eosinofílica aguda, a 

hemorragia alveolar difusa, a pneumonia lipóide e a doença pulmonar intersticial por 

bronquiolite respiratória possuem como fator de risco a utilização desse dispositivo. 

Ademais, no ano de 2019, foi identificada a EVALI (Lesão Pulmonar Associada ao 

Uso de Produtos com Cigarro Eletrônico ou Vaping) ou Lesão Pulmonar Associada a 

Vaping (VAPI), que é uma doença pulmonar decorrente da utilização do cigarro 

eletrônico (WEEN et al., 2021; VARGAS et al., 2021).  

Em relação à saúde bucal, a utilização do cigarro eletrônico aumenta o 

estresse oxidativo das células epiteliais, além de estar relacionada com o surgimento 

de gengivite, perda óssea e o surgimento de cânceres. Além disso, em um estudo 

recente foi encontrado estomatite nicotínica, língua negra pilosa e queilite angular 

em usuários desses dispositivos, além da adesão facilitada de bactérias em 

decorrência de componentes presente no aerossol desses dispositivos. Ademais, é 

importante destacar que o efeito colateral mais comum de utilização desses 

dispositivos é a xerostomia (ROUABHIA et al., 2017; ATUEGWU et al., 2019; Sultan 

et al., 2018; TORRES, 2021; HUANG et al., 2018).   
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5 CONCLUSÃO 

 

 

 O crescimento da utilização do cigarro eletrônico atualmente tem se 

apresentado como novo problema de saúde pública, uma vez que evidências 

apontam seus danos à saúde do usuário.  Nesse sentido, é importante destacar a 

popularização entre os jovens, podendo levar a problemas maiores no decorrer dos 

anos. Sendo assim, é fundamental o aprofundamento da temática através de mais 

pesquisas, avaliando os efeitos da utilização desses dispositivos para a saúde bucal 

do indivíduo. 
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